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Este estudo tem como propósito analisar a variante “peteca” a partir dos 

falar(es) dos moradores de Formoso do Araguaia – Tocantins. O objetivo 

principal é investigar as representações Dialetológicas Pluridimensionais e 

Relacionais no contexto semântico-lexical desses falantes, que nasceram ou 

vivem naquela localidade, pertencente à Amazônia Legal. Para alcançar esse 

intento, adota-se uma abordagem qualitativa fundamentada na Dialetologia 

Pluridimensional e Relacional, utiliza-se a técnica dos três passos de Thun 

(2010) e a aplicação da questão 156: “Como se chama aquela bolinha de vidro 

que os meninos gostam de brincar?” do Questionário Semântico-Lexical do 

Atlas Linguístico do Brasil, com a participação de 48 informantes distribuí-

dos equitativamente. As análises se concentraram na ocorrência, frequência 
e divergência das variantes encontradas e foram registradas em mapas poli-

fómicos e de status da forma para uma análise mais abrangente. 
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